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M AMOR $ 
NOS MISTERIOS 
DAS PIRÂMIDES EM 
«O SEPULCRO ! DOS REIS» 

1 
<l 
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Produção ítalo-fran­
cesa, dirigida por Fer­
nando Cherchio, em 
Eastmancolor e Ultras- $ 
cope, estrelado pela lin- $ 
díssima Debra Paget, f 
Ettore Manni, Erno ~ 
Crisa, Corrado Pani, ,. 
Robert Alda, Yvette # 

Lebon e muitos outros. 
«O Sepulcro dos Reis» 
é outra grande produ­
ção que será apresenta-
da pela Art Films nes-
ta temporada. 

Exposição: 
AVENIDA PAES DE BARROS. 56 

Telefone: 93-9629 

U!U AJ\lOK NOS J\11:S'l'EKIOS UAS 
PIRAMIDES El.U «O SEPULCRO 

DOS REIS» 
Nos mistérios das pirâmides foram li­

das muitas histórias emocionantes e fo­
ram também desvendados usos e costu­
mes de um povo que por mais que o es­
t,idemos não chegamos a compreendê-lo: 
os egípcios. Mas também, nos blocos de 
pedra que desafiam a ação dos tempos 
foram lidas histórias de amor, de é>dios, 
de aventuras e de coragem. Uma delas 
c,stá contada em «O Sepúlcro dos Reis» 
III Sepolcro dei Re), produção italo­
francêsa, dirigida por Fernando Cherch!o, 
em Eastmancolor e Ultrascope, estrelado 
pela lindíssima Debra Paget, Ettore 
l\fonni, Erno Crisa. Corrado Pani. Robert 
Alda, Yvette Lebon e muitos outros. 

D'O Clássico ao Moderno 
o que há de melhor. 

Convida-os a visitarem sua exposição 
contendo novas creações. 

MôVEIS 

CORTINAS 

ESTOFADOS 

Fábrica: 
RUA CAFESOPOLIS, 105 
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TELEFONE 9 3 - 7 7 2 3 
RUA DO HIPODROMO. 707 

1-------------A CONDOR FILMES, apresentara 

«VIDA DIFICIL» 
Intér1>retes: 

Alberto Sordi 
Lea Massari 
Franco Fabrizi 
Claudio Gora 
Antonio Centa 
Lina Volonghi 

Sílvio Magnozzi foi oficial e combateu 
durante a ocupação nazista em seu paiz. 
Mas a sua consciencia revoltou-se a qual­
quer imposição e êle não responde ao 
chamado de guerra do Alto Comando Ale­
mão. Perseguido pelos nazistas, êle é 
se1lvo graças a uma jovem, Elena, e um 
an1c1· nasce entre ambos. E~ena o aconse­
lha a escrever um romance, enquanto êle 
é obrigado a esconder-se das tropas da 
SS. Mas, Sílvio acha que pode comba· 
ter ao lado dos «Partigiani» pela liberta­
ção de sua Pátria. E ao fim da guerra, 
ci'.cdica-se ao jornalismo, mas um sen· 
tiao confuso de insatisfação, o faz co­
lóborar com os jornais da oposição. 
D~nuncia uma tentativa de corrupção, 
mas por sua vez é denunciado e conde­
nado à prisão durante um ano. Depois, 
ao sair, vai viver com Elena que, am­
parada pelo seu amor. submete-se a­
quela situação, acrescida de privações 
de tôda espécie. Tendo participado em 
um movimento contra o Estado, Sílvio 
é r.ovamente preso, apesar de alegar a 
condição de reporter. Dois anos depois, 
sai da prisão mas tornou-se cético. Ca­
rn-,e com Elena, e premido pela'. ne· 
cessidade, retoma os estudos de argui· 
teto, porém é ~e provado. Terrivelmen· 
te desiludido, acusa Elena de o ter for· 
çado a renunciar aos ideais e ambições. 
Elena abandona-o, levando o filho, e 
a vida para Sílvio torna-se uma suces­
si;o de fracassos e frustações. Passam­
se os anos, e um dia. Elena e o !ilho 
recebem com surpresa a visita de Silvio 
no volante de um belo carro. 
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VçN{)Ag PélO CREDI-PROlAR 

«O HOMEM DE ALCATRAZ» 
DRAMA VIGOROSO 

. Robert Stroud é o personagem mais 
mesqu_ecivel que jamais conheci, decla­
rou Burt Lancaster recentemente ao 
terminar ao· filmagens do filme _ «O 
Homem de Alcatraz» (Bird Man of Alca. 
traz), distribuído pela United Artists e 
também estrelado por Edmond O'Brien 
Karl Malden, N evi!le Brand, Thelm~ 
R!tter e Eietty Field. E' possível que 
nao possa vê-lo de novo. Robert Stroud 
é um duplo assassino que vem sendo 
~antido na prisão desde , 909 e em super­
confmamento desde 1916. Sàmente seus 
apr1s10nados, seu irmão, e seu advogado 
tem permissão para ve-lo. Stroud é 0 
celebrado «Bird Man of Alcatraz» um 
impenitente matador que luta contra 0 
d_esespero há 43 anos, isolado numa «so­
htár1a», estudando pequenos pássaros. 
Enquanto outros encarcerados vivem em 
tõrno dêle mergullrados em torpõr, Stroud 
ensinou . a si mesmo, maten1áticas, lín­
guas, pmtura e desenho. Entre outras 
coJSas,_ tornou- se lingüista, pensador, es­
trategista legal, cientista e autor de li. 
vros de penologia e patologia das aves. 
Tudo isso num mundo isolado de poucos 
metros quadrados. 

PROGRAÇAO DE HOJE 

DEZEMBRO DE 1962 
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COMPLEMENTO NACIONAL 

II -

O Homem de Alcatraz 
Elenco 

BURT LANCASTER 

EDMOND O'BRIEN 

KARL MALDEN 

NEVILLE BRAND 

THELMARITTER 
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projetos e realizações 

móveis e decorações 

rua augusta, 901 - 36-8867 - são paulo 
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O HOl\lEi\1 DE ALCATRAZ 

Quase todos os dias enquanto está­
vamos rodando «O Homem de Alcatraz» 
alguém me interrogava, continua Burt 
Lancaster, do por quê escolhi tal papel 
Pf:ra interpretar. A resposta é simples. 
Nao se pode c·onhecer a vida de Robert 
Stroud sem ficar cada vez mais indig­
nado com a burocracia de uma prisão 
que recusa libertar um homem curado 
há muito tempo de seus impulsos cri­
mmosos, como atestam os arquivos «O 
Homem de Alcatraz» é baseado na vida 
de Stroud e é concebida, também, como 
comentário ao sistema penal dos Esta­
dos Unidos. Penologistas tiveram que 
trilhar um longo caminho até compreen­
der as causas que fazem as pessoas co­
mete: crimes. Porém, ainda são muito 
retra1dos na reabilitação dos prisionei­
ros, finalidade primária da penologia. 
Stroud reabilitou-se a si mesmo. Foi 
primeiro sentenciado por ter assassinado 
o proprietário de um bar na fronteira 
do Ala~ka. Em 1916 matou um guarda 
da pr1sao. Desde então não cometeu ne­
nhuma violência. . E' ridiculo dizer que, 
aos 72 anos de idade, seja ainda peri­
goso. Uma burocracia superada, fora 
de época, mantém Stroud trancado numa 
Cel'.'-._ Quando êsse homem foi para a 
pr1sao era rude, duro e amargurado. 
Privado do contacto humano voltou-se 
para os seus _pássaros e encontrou sig­
mftcattvo sent1d,o em sua vida extraido 
de uma existência não natural e mise­
l"ável. E' tempo de recebê-lo de novo a•J 
seio da sociedade. Atualmente preso 
,:.pelou para a Côrte Suprema a fim d~ 
rever seu caso. 

!'..------------------· 


